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Introdução 

Desde 2017, após instalação do primeiro 

módulo RAPELD/PPBio na Reserva de 

Desenvolvimento Sustentável (RDS) do Rio 

Negro, e através de diferentes projetos ao 

longo dos anos, há um levantamento 

contínuo da avifauna local. Este inventário é 

realizado principalmente através da 

amostragem das aves de sub-bosque, porém 

registros ocasionais proporcionados pelas 

diversas incursões a campo auxiliam a 

caracterizar a avifauna local. A Amazônia é 

considerada o bioma com maior 

biodiversidade do Brasil e, no contexto 

ornitológico, estima-se que ocorram mais de 

1.300 espécies de aves [2]. Além da grande 

riqueza de fauna, a Amazônia é notória por 

abrigar ampla diversidade de habitats, sendo 

composta por um mosaico de paisagens que 

incluem, dentre outras, florestas de terra 

firme, matas sazonalmente alagáveis e 

ambientes de areia branca, também 

conhecidos como campinas ou campinaranas 

[1]. A riqueza de aves e a diversidade de 

ambiente estão representadas na área da RDS 

do Rio Negro, localizada na Amazônia 

Central. 

Metodologia 

Até o momento foram executadas oito 

campanhas de amostragem de aves de sub-

bosque no módulo do Ramal do Uga-Uga (-

3.062108°, -60.760252°), através do 

protocolo RAPELD/PPBio de captura por 

redes-de-neblina [4]. Foram usadas 13 redes 

de 10 metros de comprimento, em segmentos 

intercalados ao longo dos 250 m das 

parcelas, sendo duas parcelas amostradas 

diariamente, iniciando logo no início da 

manhã, período de maior atividade das aves 

[8]. Além de identificadas e fotografadas, 

foram extraídos dados biológicos e 

morfométricos de aves capturadas. Quando 

possível, coletou-se amostras de tecido 

sanguíneo para tombamento na Coleção de 

Recursos Genéticos do INPA. Até a quinta 

campanha, o módulo contava com 14 

parcelas, sendo dez parcelas terrestres de 

distribuição uniforme e quatro instaladas em 

ambientes de campina aberta, com finalidade 

de melhor investigar esta fitofisionomia. Nas 

três últimas campanhas, também foram 

amostradas seis parcelas ripárias. A partir da 

quinta campanha, houve coleta de material 

viral, através da técnica de suabe, oral e 

cloacal, das aves capturadas, bem como 

extração de duas penas retrizes, para 

posterior análise de contaminação por metais 

pesados. Além da amostragem de aves, 

foram coletados, em cada parcela, dados de 

estrutura vegetal através do método de 

Sistema de Varredura a Laser – LiDAR [5, 

7] e amostras de solo [6]. 

Resultados 

Ao longo de oito campanhas de amostragem, 

foram capturadas 1.579 aves, pertencentes a 

107 espécies, 28 famílias e 11 ordens. 

Destas, dez espécies podem ser consideradas 

típicas de ecossistemas de areia branca [3]. 

Foram coletadas amostras virais em 799 

aves, penas retrizes em 834 indivíduos e 

amostras de tecido sanguíneo de 358 aves. 

Ectoparasitas, sobretudo carrapatos, foram 

ocasionalmente coletados e encaminhados 

para especialistas para identificação 

taxonômica e estudos específicos. Somados 

registros ocasionais às espécies capturadas, 

obteve-se, até o momento, um total de 224 

espécies para a localidade, subsidiando, por 

exemplo, a confecção de um pequeno guia 

de campo ilustrado, com finalidade de 

divulgação científica e ecoturística.   
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Conclusões 

A RDS do Rio Negro possui uma avifauna 

rica e diversa, mesmo considerando a falta 

de ambientes de florestas alagáveis na área 

de estudo, embora presentes em boa parte 

desta unidade de conservação (UC). É 

possível observar a presença de aves 

tipicamente associadas aos diferentes tipos 

de ambientes (florestas ombrófilas, igarapés, 

campinas e campinaranas) encontrados no 

módulo. Os próximos passos, no módulo do 

Ramal do Uga-Uga, incluem: equalizar a 

quantidade de amostragem nas parcelas 

ripárias em relação às terrestres, investigar a 

relação entre avifauna e variáveis ambientais, 

detectar a presença de vírus com importância 

ecológica e epidemiológica, e avaliar níveis 

de contaminação por metais pesados através 

de penas retrizes coletadas. É possível 

estender a amostragem para outras áreas da 

RDS do Rio Negro, uma vez que dois novos 

módulos RAPELD foram recentemente 

instalados na UC. 
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Figura 1.Malacoptila fusca 


